
I V.» _■ 

bombas, nas 

llisias. 

abrlcada pela 

ide, naquelle 

ia", da CoopK- 

VI o to r de Ke- 

ordem da J.>í- 

UVII w 

á a 

n. 

fficlal 

73, 

citada 

publt- 

de n 

álcool 

pro- 

por- 

>osto, o 

ualquer 

i pôd9«H^H 

em bombas, 

isentes dlspu- 

iue se reíje o 

lllO. 20 

ceu hoje, 

dencla, o 

rallo- 

gun- 

abam 

luçau 

iltlmo 

que 

8
aer^  

O augmento 

te-americana. 

910, Vide  

es. 

r cresc|mento 

reglstop em 

i histo#ia do» 

va que 

lofçar den- 

;stad^ neorio- 

12.60^..p>3» ha- 

ento d^ poim- 

por cer WÊÊÊÍ 

uja po#u!açJlo 

i2 habitantes, 

çmen Co de po- 

)or cento. 

("Estado") — 

á noite, em sua resi- 

dr. José Xavier Car- 

valho de Mendonça. 

O Ulustre jurisconsulto, que, 

ainda recentemente, conquistou 

o prêmio conferido pelo Insti- 

tuto da Ordem dos Advogados 

ao autor da melhor obra jurídi- 

ca do anno, lega á literatura 

juridlca do Brasil o mais com- 

pleto tratado de direito com- 

merclul. 

Era o consultor Jurídico <»o 

Banco do Brasil e. sem duvida, 

o mestro mais acatado do diro!- 

to commercial em nosso pais. 

Constitue grande perda para 

as letras Jurldicus t»i así eM-is. o 
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ide e Sa ires 

lo começo Ja 
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Mendonça, cuja autoridade como 

comnierciallsta de ha muito era 

altamente nentada por todos os 

cultores do direito. 

O illustre extmcio. ruja no- 

breza de caracter e l»on«Ja»ie «te 

coração o tornaram alvo do 

respeito e da estima de quanti»» 

o conheciam e tratavam mais 

intimamente, deixa, além cios 

innumeravcis admiradores da 

sua cultura jurídica, largo cir- 

culo de relações, tanto na capi- 

tal da Republica, onde ha mui- 

tos annos residia, como cm S. 

Paulo. onde. por larg»v tempo 

exerceu a sua actividade de ad- 

vogado e de ma red»'. 

O dr. Josfi Xavier Carvalho 

de Mendonça nasceu em Per- 

nambuco em 1861. f!lh»j do capi- 

tão Trájano Allpfo Carneiro de 

Mendonça. Bacharelou-se em 

sciencias Jurídicas e sociaes 

pela Faculdade de Recife o 

exerceu logo depois, nesta capi- 

tal, o cargo de Juiz municipal, 

e foi por muito tempo advogado 

em Santos. 

Escreveu *AnnotaçOea As leis e 

regulamentos da província d'> 

Paraná sobre a taxa de bergnças 

e legados", (1887); "Tratado 

theorico e pratico das justiças de 

paz" (1889) ; "Novo gula eleito- 

ral" (1888). e ha vinte annos pu- 

blicou o primeiro volume da obr" 

que definitivamente o consagrou 

entre os mais abalisaüos tratadis- 

tas brasileiros, o gfande "Trata- 

do de Direito Commercial Brasi- 

leiro", cujo ultimo tomo ha pou- 

cos annos veiu a lume. Dessa 

obra omprehendera o illustre ju- 

risconsulto uma reedicçáo, a cujos 

trabalhos se vinha entregando in- 

fatigavelmente e que certamente 

levaria a cabo com a probidade 

que sempre patenteara nesse gê- 

nero de activid; #>. se a morte 

não viesse tolher tão fecundo la- 

bor. Noticiando a publicação do 

primeiro volume dessa nova edi- 

ção, diziarnos, a 16 de Abril d»» 

1930: i t , 

"Outro» ter-se-Iam contentado 

com a gloria de fazer o "Trata- 

do" que abi está. e. Satisfeitos, 

adormeceriam sobre os louros já 

colhidos. Mas o sr. Carvalho de 

Mendonça achou que o bom ope- 

rlo não deve descançar emquanto 

alguma coisa pode fazer paru que 

a obra se aperfeiçoe. 

Era essa também a opinião dos 

gregos, e foi por isso que elles 

deixaram as maravilhas da. ar e 

que os séculos ainda se não ia- 

tigaram de admirar. 

Com memorando a conclusão 

dessa obra, o Instituto da Orlem 

dos Advogados de S. Paulo, As- 

sociação Commercial de S. Pau- 

lo, Associação CommerciJ de 

Santos. Bolsa de Fundos PwMi- 

cos do Rio de Janeiro, Escola de 

Commerclo "Alvares Pentçado", 

Associação Bancaria de S Paulo, 

Camara riyndlcal da Bolsa de Ca- 

fé de Santos, Banco Commercial 

do Estado de S. Paulo. Banco do 

Commerclo e Industriei, Junta 

Commercial, Centro das Indus- 

trias do Estado de S. Paulo, Bol- 

sa de Fundos Públicos de San- 

tos. Bolsa de Mercadorias de Sã » 

Paulo, "Rotary Club". Centro 

Acadêmico "XI de Agosto", ô in- 

nu meras outras Instltuiçdos e 

agremiações, professores de Di- 

reito, magistrados, advogados, 

serventuários da Justiça e ootras 

pessoas reaUsaram uma grnnds 

homenagem a » autor, a'qual se 

rdallaou i 10 Jc Outubro Je L'j28. 

no salã > nobre da Associaçá) 

Commercial desta capital. Nessa 

occasíão, agradecendo a homena- 

gem e respondendo aos discarão? 

com que fôra saudado, proferiu o 

dr. Carvalho d_e Mendonça notá- 

vel oração, fazendo uma synthi- 

se da literatura juridlco-coirmer- 

clal brasileira, desde os primei- 

ros trabalhos de elaboraçã») do 

Codlgo Commercial Brasileiro de 

1832 até os nossos dias. 

Foi o dr. Carvalho de Men lon- f} 

ça o autor do projecto da lei rle g 

fallencias, que se converteu na i y 

lei n. 2.024, de 17 de Dezombio ! u 

de 1008. | 
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a sra. d. Alice Carvalho de Men- 

donça e 3 filhas, d.-Maria Vir- 

gínia Carvalho de Mendonça, ca- 

sada com o dr. Adelmar de Car- 

valho; o acadêmico Roberto Car- 

valho de Mendonça e a menina 

Maria José Carvalho de Men- 

donça . 

O dr. Carvalho de Mendonça, 

exercia o cargo de consultor Ju- 

rídico do Banco do Brasil. 
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